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Sarney pede 
Senador tenta 

unir o PMDB no 
apoio a Itamar 
BRASÍLIA — Com a expe­

riência de quem já enfrentou 
um racha no PMDB como 
presidente da República, o se­
nador José Sarney (PMDB-
AP) aderiu ao movimento que 
tenta reaglutinar o partido 
para dar sustentação política 
ao presidente Itamar Franco. 

—r Minha experiência me le­
va a pregar no sentido de não 
haver dilaceração. O PMDB é 
fundamental para a governa-
bilidade do país — diz Sar­
ney. 

Na avaliação do senador, é 
possível o retorno do gover­
nador Luiz António Fleury 
Filho "à linha da responsabi­
lidade com o país". Fleury 
rompeu com Itamar por cau­
sa da demissão de Delben Lei­
te da presidência da BNDFS e 
das ameaças do presidente 
aos governadores que recor­
reram à Justiça contra a co­
brança do IPMF. 

— Esse retorno é possível 
uma vez que o desentendi­
mento é apenas no campo po­
lítico. Não existe da parte do 
presidente da República a in­
tenção de marginalizar nem 
de isolar o governador de São 
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o fim da crise 
Arquivo 

O ex-presidente José Sarney 

Paulo. Isso não vai acontecer. 
É do interesse de todos que a 
crise seja superada — afir­
mou Sarney. 

O senador disse que, em 
1989, a cisão do PMDB não foi 
benéfica para o partido, nem 
para o país. 

—i Agora, há um grande 
movimento para que essa ci­
são não se aprofunde. Tam­
bém não há espírito no senti­
do de rompimento. Há um 
sentimento geral de responsa­
bilidade. O PMDB sabe que é 
fundamental para a governa-
bilidade do país. Tenho certe­
za que vamos nos encontrar 
no terreno da responsabilida­
de social — afirmou. 
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